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Introdução: Este relato de experiência descreve os desafios enfrentados na investigação
sobre  a  influência  dos  Determinantes  Sociais  da  Saúde  (DSS)  no  perfil  motor  de
adolescentes. A relação entre fatores sociais e desempenho motor é um campo de estudo
relevante,  mas  com  desafios  metodológicos,  especialmente  considerando  a
heterogeneidade  do  público  jovem e  suas  condições  de  vida.  Objetivo:  Relatar  as
experiências da pesquisadora durante a condução do estudo, destacando limitações dos
instrumentos utilizados, dificuldades na interação com os participantes e barreiras na
coleta e análise dos dados.  Relato de Experiência:  A pesquisa,  de cunho analítico
transversal, foi realizada no mês de novembro de 2024, em uma escola pública estadual
da zona urbana de Macapá, Amapá, com 46 adolescentes. Foram aplicados questionários
estruturados para avaliar o perfil motor dos participantes e os DSS. Um dos desafios
enfrentados foi a necessidade de adaptar a linguagem dos instrumentos para garantir a
compreensão  dos  participantes.  Além  disso,  a  motivação  variou  significativamente,
podendo comprometer a fidedignidade das respostas e introduzir viés nos dados. Outro
desafio foi a obtenção de informações sobre aspectos sociais que influenciam o perfil
motor.  Fatores como escolaridade dos pais,  renda familiar  e  acesso a espaços para
atividade física são determinantes, mas não foram mensurados diretamente, limitando a
compreensão do impacto desses fatores no desenvolvimento motor. A análise dos dados
também revelou que o ambiente escolar e a existência ou falta de programas de incentivo
à  prática  esportiva  influenciavam  indiretamente  os  resultados,  dificultando  a
identificação da  contribuição específica  de  cada variável.  Conclusão:  A  experiência
destacou  a  importância  de  abordagens  quantitativas  e  qualitativas  para  melhor
compreensão  do  fenômeno.  Também  ressaltou  a  necessidade  de  intervenções  que
considerem o contexto social e promovam acesso equitativo às práticas motoras. Para
pesquisas  futuras,  sugere-se  o  uso de métodos complementares,  como entrevistas  e
observação direta, ampliando a compreensão da relação entre fatores sociais e perfil
motor.
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